
 
 

04 de maio de 2020 
 

Nossa Mente, Nossa Casa! 

 
Cada pensamento exprime uma vibração, emite nossa emoção; então, nós podemos ser a 

“alegria” ou o “desânimo”! 

 
Num jardim, há flores de cores fortes, alegres, e há flores de tons mais escuros, mais tristes. 

Nossa mente é nosso jardim. Vamos cuidar desse jardim! Vamos cultivar nossos pensamentos, 

irradiando o que seja positivo, a esperança, a luz. 

 
Cada um que mora conosco é uma planta, pois nós somos plantas vivas, e, no dia em que nós 

estamos desanimados, nós somos como aquela planta que murcha, e, no dia em que nós 

estamos alegres, transmitindo esperança, bom ânimo, nós somos como aquela linda flor, com 

perfume forte, a irradiar seu aroma por todo o ambiente, deixando todos encantados. 

 
O  momento  exige  de  nós  reflexão,  solidariedade,  prudência,  mas  não  podemos  perder   

a confiança de que há um Pai maior que cuida de todos os desígnios. Há razões para tudo que 

estamos passando. Razões, certamente, educativas. 

 
Prestemos atenção às lições. Há lições coletivas, mas há lições individuais, personalizadas. 

Dentre as coletivas, a valorização da Natureza (nosso Planeta, nosso jardim mental e os jardins 

naturais) e a afetividade. O afeto tem que brotar em nosso íntimo. 

 
Lembremos que o Pai sempre nos observa enquanto educador amoroso, que respeita nossas 

escolhas. Ninguém tira nosso livre arbítrio. Fazemos escolhas a cada momento. Fizemos muitas 

ao longo dos séculos e, hoje, somos o reflexo delas. Deus, nosso Pai, respeitoso, permite 

acontecimentos semelhantes ao que estamos vivendo, para que possamos despertar e avançar 

mais rapidamente em nossa caminhada, mas sabemos que colheremos sempre de acordo com 

nossas escolhas, nossa semeadura. 

 
Que nossa caminhada no BEM possa ser ladeada por flores lindas, de cores de diversos 

matizes, pois temos a certeza de que, ao final, encontraremos o abraço de Jesus. Ao longo do 

caminho, caso sintamos um pouco de cansaço, há bancos para sentarmos. Esses bancos são os 

momentos de prece, de refúgio íntimo, de reposição de energias, para que possamos continuar, 

certos de que somos, sempre, amparados e cultivados como flores especiais do jardim celeste. 

 
Caminhemos confiantes e esperançosos! 

Muita Paz! 

Conselho Superior/Diretoria do Lar de Tereza 
 


